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2.1 FATORES LIMITANTES QUE EXIGEM MELHORIA

3. POLÍTICAS DE ACESSIBILIDADE DIGITAL

2.2 FATORES MAIS FÁCEIS DE ELIMINAR

2.3 ORDEM DE PRIORIDADE DOS FATORES LIMITANTES
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Limitações financeiras e logísticas;

Falta de políticas relevantes;

A individualidade dos formandos (cada um usa as

ferramentas digitais de forma diferente);

O tipo de trabalho a ser executado;

Falta de formação e custo elevado dos programas de

formação;

Lacunas nas competências digitais dos

professores/formadores;

Falta de clareza das políticas públicas de inclusão.

As políticas relevantes nesta matéria são o fator mais fácil de eliminar, porque

depende da vontade e da sensibilidade para as questões da deficiência, autismo

e inclusão.

A aposta na formação também permitiria um impacto positivo direto com

baixos custos.

Todos os fatores que limitam a introdução de ferramentas
digitais na formação dos jovens carecem de melhoria.

 

As limitações financeiras são consideradas por alguns como o fator limitante
mais difícil de eliminar e, por outros, o fator que poderia ser resolvido mais
rapidamente;
Os primeiros fatores a serem eliminados devem ser as limitações financeiras e a
falta de políticas relevantes nesta matéria.;

A maioria dos participantes desconhece as normas europeias e nacionais
de acessibilidade digital.
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5. MÉTODOS PARA JUNTAR AS PARTES INTERESSADAS
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4.1 MÉTODOS DE APOIO À IMPLEMENTAÇÃO DE SERVIÇOS
INCLUSIVOS NAS  PEQUENAS EMPRESAS E MENOS DIGITIZADAS 

 

4.2 MÉTODOS PARA AVALIAR A VONTADE DAS EMPRESAS
 

6. AQUISIÇÃO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS PARA
PROFISSIONAIS QUE APOIAM JcD

7. INCENTIVOS PARA AS EMPRESAS EMPREGAREM JcD

Consórcio do JOBS4ALL:

5. MÉTODO

Sensibilizar e esclarecer ainda mais as empresas sobre as oportunidades e a

necessidade de eliminar barreiras  e de simplificar os processos.

Analisar a motivação das empresas e dos gestores em querer incluir as
pessoas com deficiência e criar condições para as mesmas.

É difícil conciliar o encontro das partes interessadas;

É preciso fortalecer os movimentos de representação social,

defendendo princípios comuns;

As escolas podem trabalhar em colaboração com empresas e

com os pais/familiares;

As próprias políticas públicas podem estimular fóruns e

grupos de trabalho/debate.

Em Portugal, já existem estruturas, nomeadamente o fórum

de integração profissional (órgão consultivo do IEFP) (nível

macro) e os CLDS (nível micro).

A formação é essencial para garantir a
aquisição de competências digitais por parte
dos profissionais que irão apoiar os JcD.

Mais políticas públicas de apoio que garantam incentivos

financeiros e maior abertura dos políticos;

Formação dos colaboradores para a conscientização e o

incentivo a uma cultura corporativa inclusiva;

Simplificação do processo de contratação de jovens com

deficiência;

Motivação das empresas,  através da formação e sensibilização

dos colaboradores para os dotar de mais conhecimentos sobre a

deficiência e o autismo e as suas potencialidades.


